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Sequência de capítulos que 
promove alternância de temas 

e facilita a aprendizagem

Aberturas de capítulo com 
exemplos de profissões em 
que os assuntos do capítulo 
são relevantes e úteis

Vol. 2 pp. 60 e 61

matemática

no dia a dia

Manual1. 

ABERTURA  
DE CAPÍTULO
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AGORA TU

 O triângulo equilátero  [ABC]  é seme-
lhante ao triângulo  [DEF] , sendo a ra-
zão da semelhança que transforma o 
primeiro no segundo igual a 4. 

 13.1  Supondo que o perímetro do triân-
gulo  [DEF]  é 60 cm, determina, 
em centímetros, o perímetro do 
triângulo  [ABC]  e o comprimen-
to de cada um dos seus lados.

 13.2  Supondo que a área do triângulo  
[ABC]  é igual a 8 cm2, qual é, em 
cm2, a área do triângulo  [DEF] ?

 Num triângulo, os lados medem 10 cm, 12 cm e 8 cm. 

 Determina, em centímetros, os comprimentos dos lados de um triângulo 
semelhante ao triângulo dado cujo perímetro é 15 cm.

 O André desenhou dois pentágonos regu-
lares: um com 6 cm de lado e o outro 
com 40 cm de perímetro. 

 Qual é a razão da semelhança que trans-
forma o pentágono maior no menor?

 Justifica a tua resposta.

 Considera dois quadrados:  [ABCD]  e  [PQRS] .

 Sabe-se que  
ÁreafABCDg

ÁreafPQRSg

 = 49
25

  e que o perímetro do quadrado  [ABCD] 
é 28 cm.

 Qual é, em centímetros, o perímetro do quadrado  [PQRS] ?

 Os quadriláteros  [ABCD]  e  [EFGH] , 
representados na figura ao lado, são 
semelhantes.

 Sabe-se ainda que:

 • Perímetro[ABCD] = 20 cm

 • Perímetro[EFGH] = 8 cm

 • Área[EFGH] = 4 cm2

 Determina, em cm2, a área da região 
colorida a verde.

13

14

15

16

17

AINDA TE LEMBRAS  
Um polígono diz-se 
regular quando tem os 
lados iguais e os ângulos 
internos também iguais.

DT5_044

A B

C

F

D E

DT5_045     

6 cm

P = 40 cm

DT5_046

A

D

C
B

E

H
G

F

CADERNO DE 
EXERCÍCIOS
Ficha 40, pág. 81

TREINA
Págs. 93 a 96, exs. 16 a 
19, 20 a 23, 24 e 25.

•  Atividade 
Relação entre perímetros e entre 
áreas de figuras semelhantes

•  Vídeo 
Resolução do exercício 13

PROFESSOR + ALUNO

EXCLUSIVO DO PROFESSOR

Exercício 14

Sugerir aos alunos que construam, 
recorrendo a um programa de 
Geometria Dinâmica, o triângulo 
cujos lados medem 10 cm, 12 cm e 
8 cm e, depois, um novo triângulo 
semelhante ao anterior cujo 
perímetro seja 15 cm.

Soluções 

Agora tu

13.1 15 cm e os lados medem 5 cm.
13.2 128 cm2

14. 5 cm, 6 cm e 4 cm, 
respetivamente.

15. 3
4

16. 20 cm

17. 21 cm2

Dossiê do Professor 

Questão de aula 47 e 48
Depressa e bem 26

78

5

Na quadrícula estão representados três retângulos semelhantes.

DT5_037

J

G

D

A B E H

I

F

C

Considera que o lado da quadrícula tem de comprimento 1 cm.

1. Determina os perímetros e as áreas de cada um dos retângulos.

2. Considera a semelhança que transforma o retângulo  [ABCD]  no retân-
gulo  [AEFG] . Indica:

2.1 a razão dessa semelhança.

2.2 a razão entre o perímetro do retângulo  [AEFG]  e do retângulo  [ABCD] .

2.3 a razão entre a área do retângulo  [AEFG]  e do retângulo  [ABCD] .

3. Considera a semelhança que transforma o retângulo  [AHIJ]  no retângulo  
[ABCD] . Indica:

3.1 a razão dessa semelhança.

3.2 a razão entre o perímetro do retângulo  [ABCD]  e do retângulo  [AHIJ] .

3.3 a razão entre a área do retângulo  [ABCD]  e do retângulo  [AHIJ] .

5.4 Perímetros e áreas de figuras 
semelhantes

VAMOS COMEÇAR

Relação entre perímetros de figuras 
semelhantes
Considera os polígonos semelhantes  [ABCDE]  e  [A'B'C'D'E'] , sendo 2 a razão da 
semelhança que transforma  [ABCDE]  em  [A'B'C'D'E'] .

DT5_038

A

E

D

C

B

A’

E’

D’

C’

B’

× 2

Como os polígonos são semelhantes, o comprimento de cada lado do segundo 
polígono obtém-se multiplicando o comprimento do lado correspondente do primeiro 
polígono pela razão de semelhança.

NOTA  
Para averiguar se dois 
retângulos são 
semelhantes, basta 
verificar que quando 
sobrepostos, como na 
figura ao lado, as suas 
diagonais ficam alinhadas.

•  Animação 
Relação entre perímetros e entre 
áreas de figuras semelhantes

•  Simulador 
GeoGebra: Relação entre 
perímetros de figuras semelhantes

PROFESSOR + ALUNO

EXCLUSIVO DO PROFESSOR

Soluções 

Vamos começar

1. P[ABCD] = 12 cm ,  P[AEFG] = 30 cm  e
P[AHIJ] = 48 cm ;
A[ABCD] = 8 cm2 ,  A[AEFG] = 50 cm2  e
A[AHIJ] = 128 cm2

2.1 
5
2

   2.2 
30
12

 = 
5
2

   2.3 
50
8

 = 
25
4

3.1 
1
4

   3.2 
12
48

 = 
1
4

   3.3 
8

128
 = 

1
16

+ Inclusão 

Ficha 17 

74

5

 Na figura estão representados 

os pentágonos semelhantes  P1  

e  P2 , sendo  A' ,  B' ,  C' ,  D'  e  

E '  os vértices correspondentes 

dos vértices  A ,  B ,  C ,  D  e  E , 

respetivamente. 

 Sabe-se que os comprimentos 

dos lados estão expressos em 

centímetros.

 Atendendo aos dados da figura e sabendo que  BC = CD , responde às 

seguintes perguntas.

 11.1 Indica a razão da semelhança que transforma  P1  em  P2 .

 11.2  Sabendo que o perímetro de  P1  é igual a 5,65 cm, determina, em 

centímetros, o perímetro de  P2  e o comprimento de  [D'E'] .

 11.3  Sabendo que a área de  P2  é igual a 17,5 cm2, determina, em centí-

metros quadrados, a área de  P1 .

RESOLUÇÃO

 11.1  A razão da semelhança que transforma  P1  em  P2  é  
2,5
1,25

 = 2 .

 11.2 Perímetro de P2
 = 2 * 5,65 = 11,3 cm .

   Como  BC = CD , então  B'C' = C'D'  e, 

portanto:

  D'E' = 11,3 - 2,5 - 1,9 - 2,4 - 2,4 = 2,1 cm

 11.3 Área de P1
 = 17,5 * a1

2
b
2

 = 4,375 cm2

 Considera dois polígonos,  A  e  B , semelhantes, cujas áreas são 20 cm2 e 

45 cm2, respetivamente.

 Determina a razão da semelhança que transforma  A  em  B .

RESOLUÇÃO

 20 * r2 = 45 § r2 = 45
20

 § r2 = 9
4

 Para encontrares o número positivo cujo quadrado é  9
4

  deves pensar nos 

números cujos quadrados são 9 e 4.

 Assim, como  32 = 9  e  22 = 4 , vem que  9
4

 = 3
2

22
 = a3

2
b
2

  e, portanto,  r  = 3
2

 .

 Assim, a razão da semelhança pedida é  3
2

 .

11

12

APRENDE A FAZER

DT5_043

E

A

B

CD

D’ C’

B’

A’

E’

1,25
2,5

2,4

1,9

P1

P2

a1
2
b
2

 = 1
2

 * 1
2

 = 1
4

P1 " P2

Perímetro de P1
 " Perímetro de P2

* 2

* 2

P2 " P1

Área de P2
 " Área de P1

* 
1
2

* a1
2
b
2

ÁreaA " ÁreaB
* r2

EXCLUSIVO DO PROFESSOR

•  Apresentação 
Relação entre perímetros e entre 

áreas de figuras semelhantes

77

Semelhança 
de figuras

3

Vamos começar   uma 
atividade que permite iniciar 
a explicação do assunto 

Explicação passo a passo  
acompanhada de exemplos 

Aprende a fazer   exercícios  
resolvidos passo a passo com 
chamadas de atenção 

Apresentações 
em PowerPoint®

Animação 
interativa

Vo
l. 

2 
pp

. 7
7 

e 
78

Vo
l. 

2 
p.

 7
4

Agora tu  exercícios de  
verificação/aplicação  
semelhantes aos exercícios  
resolvidos

Explicação acessível,  

para que todos os alunos 
compreendam

TRABALHO DIDÁTICO
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Equações

Princípio da multiplicação

MAT 7 — Cap.3
EE.2018.0009.AA.01.01

dt3_037

Paulo

06 fev 2020

? ? 11 1

1 1

1

 

MAT 7 — Cap.3
EE.2018.0009.AA.01.01

dt3_038

Paulo

06 fev 2020

? 11 1

 2x = 6 2x
2

= 6
2

 § x = 3

Princípio da multiplicação
Quando multiplicamos ou dividimos ambos os membros de uma equação pelo 
mesmo número, diferente de zero, obtemos uma equação equivalente.

Na prática, para resolvermos uma equação, quando tivermos num dos membros 
apenas o termo com incógnita, dividimos ambos os membros pelo mesmo número 
e descobrimos o valor da incógnita.

EXEMPLOS

• 4x = 12 § 4x
4

= 12
4

 § x = 3
             C.S. = 536

• 20 = 5x § 20
5

= 5x
5

 § 4 = x
 C.S. = 546

Vamos resolver a equação  2x + 3 = 7 , aplicando os dois princípios de equivalência:

Se dividirmos o peso 
de cada prato pelo 
mesmo número, a 

balança mantém-se 
em equilíbrio.

Passou-se para metade 
o peso de cada prato.

Para resolveres uma equação, deves percorrer as seguintes etapas:

1.a  Passar para um dos membros os termos com incógnita e para o outro os 
termos independentes, trocando o sinal aos termos que mudam de membro.

2.a Simplificar as expressões em ambos os membros.
3.a  Isolar a incógnita, dividindo ambos os membros pelo coeficiente do termo 

com incógnita.
4.a Escrever o conjunto-solução.

SÍNTESE   

MAT 7 — Cap.3
EE.2018.0009.AA.01.01

dt3_039

emend_OZALIDE
22abr2020

? ? 1 1 1 1

1 1 1

1 1

1

    

MAT 7 — Cap.3
EE.2018.0009.AA.01.01

dt3_040

emend_OZALIDE
22abr2020

? ? 1 1 1 1

    

MAT 7 — Cap.3
EE.2018.0009.AA.01.01

dt3_041

emend_OZALIDE
22abr2020

? 1 1

    2x + 3 = 7  §  2x + 3 - 3 = 7 - 3  § 2x = 4 §    2x
2

= 4
2

    §   x = 2
C.S. = 526

Retiraram-se três pesos 
a ambos os pratos.

Passou-se para metade 
o peso de cada prato.

x 2x 2x + 3

2 4 7

+ 3* 2

: 2 - 3

§ 2x + 3 = 7 §

§ 2x = 4

§ x = 2

Em equações semelhantes a esta, podes aplicar no segundo membro as operações 
inversas às que foram aplicadas no primeiro membro. Observa o esquema:

Vol. 1 p. 153
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Equações

3.4 Classificação de equações
Como viste, uma equação é uma igualdade entre duas expressões algébricas ou 

entre uma expressão algébrica e uma expressão numérica.

Será que podemos encontrar sempre uma solução para essa igualdade? E será que 

existe sempre uma única solução?EXEMPLOS
 3x + 4 = 20 - x § 3x + x = 20 - 4 § 4x = 16 § 4x

4 = 16
4  § x = 4

 

C.S. = 546
Esta equação tem uma única solução, que é o número 4.

Neste caso, diz-se que a equação é possível e determinada. 3x - 1 + x = 2 + 4x - 3 § 3x + x - 4x = 2 - 3 + 1 § 0x = 0
Esta equação tem infinitas soluções, pois o produto de qualquer número por 

zero é sempre zero. Diz-se que a equação é possível e indeterminada.

Uma vez que qualquer número é solução, o conjunto-solução é o conjunto de 

todos os números racionais, ou seja,  C.S. = Q .
 2 + x - 5 = 4 + x § x - x = 4 - 2 + 5 § 0x = 7Esta equação não tem solução, pois não há nenhum número cujo produto por 

zero seja igual a 7. Neste caso, diz-se que a equação é impossível.

Uma vez que nenhum número é solução da equação, o conjunto-solução é o 

conjunto vazio, ou seja,  C.S. = 5  6  ou  C.S. = O .

A

B

C

0 * 2 = 0
0 * 2

3
 = 0

…

DeterminadasTêm um número finito de soluções.
Exemplo:  x = 5 C.S. = 556 IndeterminadasTêm um número infinito de soluções.

Exemplo:  0x = 0 C.S. = Q

PossíveisTêm pelo menos uma solução.
ImpossíveisNão têm solução.Exemplo:  0x = 5 C.S. = 5 6

SÍNTESE   

Classificação de equações

NOTA  
Se nada for dito emcontrário, consideramosque o conjunto dosvalores que a variávelpode assumir é oconjunto dos númerosracionais (Q).

PROFESSOR + ALUNO

•  Animação 
Classificação de equações

EXCLUSIVO DO PROFESSORO professor pode referir aos alunos 
que mais tarde verão que uma equação possível e determinada pode ter qualquer número finito de soluções.

Determinação de distâncias aplicando 

a semelhança de triângulos

A semelhança de triângulos é uma poderosa ferramenta para medir distâncias ina-

cessíveis ou difíceis de obter. Vais de seguida aprender dois métodos muito utilizados.

1.° método: aproveitando a sombra

No seguinte exemplo, pretende-se determinar a altura do mastro de uma bandeira.

Para isso, vamos utilizar uma vassoura.

Observa o esquema da figura ao lado.

Os triângulos  [ABC]  e  [DEF]  são se-

melhantes pelo critério AA, pois:

•	CBWA = FEWD , porque os raios solares 

têm a mesma inclinação;

•	BAWC = EDWF , porque os ângulos são 

ambos retos (o mastro e a vassoura 

estão colocados perpendicularmente 

ao solo).

Uma vez que os triângulos são semelhantes, os lados correspondentes são direta-

mente proporcionais. Logo,  A
C

DF
 = AB

DE
 , ou seja:

altura do mastro

altura da vassoura
 = 

comprimento da sombra do mastro

comprimento da sombra da vassoura

Portanto, neste caso:

AC
1,2

 = 
2,4
0,8

 § AC = 
1,2 * 2,4

0,8
 § AC = 3,6

Assim, a altura do mastro é igual a 3,6 m.

2.° método: usando um espelho

Colocamos um espelho no chão a uma certa distância do objeto a medir e aproxima-

mo-nos do espelho até conseguirmos ver o reflexo do topo do objeto a medir. 

Observa agora o esquema da figura ao 

lado.

Os triângulos  [ABC]  e  [BDE]  são seme-

lhantes, pelo critério AA, pois:

•	CBWA = DBWE , pois o ângulo de incidên-

cia é igual ao ângulo de reflexão;

•	BAWC = EDWB , pois os ângulos são am-

bos retos (o mastro e a pessoa estão 

colocados perpendicularmente ao solo).

JÁ SABIAS  

Tendo em conta que os 

raios de Sol têm a mesma 

inclinação, ou seja, os 

ângulos formados com o 

solo são geometricamente 

iguais, no mesmo local e 

no mesmo instante, 

podemos usar a sombra 

produzida pelos objetos 

para fazer medições.

JÁ SABIAS  

Através dos conhecimentos 

da física, sabemos que o 

ângulo de incidência da luz 

num espelho é igual ao 

ângulo com que ela é 

refletida.

DT5_060

Olho Objeto

Ângulo
de

incidência
Ângulo

de
re�exão

Espelho

DT5_058

Sombra
Sombra

2,4 m
0,8 m

1,2 m

A
D

F

EB

C

A figura não está desenhada à escala.

Espelho

1,2 m 0,6 m

1,8 m

A figura não está desenhada à escala.

A
D

E

B

C

DT5_059

•  Simulador 
GeoGebra: Determinação de 

distâncias aplicando semelhanças

PROFESSOR + ALUNO

EXCLUSIVO DO PROFESSOR

+ Inclusão 

Ficha 19

84

5
Uma vez que os triângulos são semelhantes, os lados correspondentes são direta-

mente proporcionais. Logo,  A
C

DE
 = AB

DB
 , ou seja: 

altura do mastro

distância dos olhos da pessoa ao chão
 = 

distância do mastro ao espelho

distância da pessoa ao espelho

Portanto, neste caso:

AC
1,8

 = 
1,2
0,6

 § AC = 
1,2 * 1,8

0,6
 § AC = 3,6

Assim, a altura do mastro é igual a 3,6 m.

AGORA TU

 A Rita tem 1,7 metros de altura.

 Num determinado momento, a sua 

sombra mede 2 metros e a sombra 

da árvore mede 6 metros. 

 Qual é, em metros, a altura da árvore?

 O Manuel, cujos olhos estão a 1,6 me-

tros do chão, pretende determinar a 

altura de uma árvore. Para isso, co-

locou um espelho no chão, no ponto  

B , a 10 metros da base da árvore, e 

descobriu que se se colocar no pon-

to  C , que está a uma distância de 

4 metros do espelho, consegue ver o 

reflexo do topo da árvore.

 Qual é, em metros, a altura da árvore?

 Os olhos do Rafael estão a 150 cen-

tímetros do chão. Ele colocou um 

espelho no chão a 1,8 metros de um 

muro. Depois, afastou-se 120 cen-

tímetros de modo a conseguir ver o 

topo do muro refletido no espelho.

 Qual é, em metros, a altura do muro?

23

24

25

DT5_061

Sombra da árvore

Sombra da Rita       

A figura não está desenhada à escala.

DT5_062

C B

1,6 m

4 m 10 m

A figura não está desenhada à escala.

Espelho

DT5_063

Espelho

NOTA  

Neste tipo de problemas, 

começa por justificar a 

semelhança dos triângulos.

PROBLEMAS

PROFESSOR + ALUNO

•  Atividade 
Determinação de distâncias 

aplicando semelhança de 

triângulos

EXCLUSIVO DO PROFESSOR

Soluções 

Agora tu

23. 5,1 m

24. 4 m

25. 2,25 m

Dossiê do Professor 

Questão de aula 51 e 52

Projeto interdisciplinar 5

•  Apresentação 

Determinação de distâncias 

aplicando semelhança de 

triângulos

85

Semelhança 
de figuras

4

Vol. 2 pp. 84 e 85

Vol. 1 pp. 153 e 155

Sínteses  esquemáticas 
que resumem os tópicos 
mais relevantes e ajudam 
o aluno a  perceber  
o essencial

Sempre que pertinente, surgem nas margens 
pequenas notas, Nota! , chamadas de atenção,  

Atenção! , curiosidades, Já sabias? , e 
revisões, Ainda te lembras? , para ajudar o aluno

Problemas resolvidos 
passo a passo para o 
aluno compreender as 
estratégias a aplicar

Para o aluno verificar 
se compreendeu e 
aplicar as estratégias 
de resolução, são 
propostos problemas 
semelhantes 

RESOLUÇÃO  
DE PROBLEMAS

SÍNTESES
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TREINA

 Justifica que os seguintes pares de triângulos são semelhantes.

 1.1  1.2 

DT5_064

4,5 cm

5,1 cm

3,4 cm

3,5 cm

4,2 cm

3,8 cm

3,8 cm

3,5 cm

3 cm

6 cm2 cm

3 cm
4 cm

A

A

D

D

DD

E

E
E

A

A

C

C

B

B

F

E

F
C

C

B

B

60°

60°

60° 35°

35°

2,1 cm

 1.3  1.4 

DT5_064

4,5 cm

5,1 cm

3,4 cm

3,5 cm

4,2 cm

3,8 cm

3,8 cm

3,5 cm

3 cm

6 cm2 cm

3 cm
4 cm

A

A

D

D

DD

E

E
E

A

A

C

C

B

B

F

E

F
C

C

B

B

60°

60°

60° 35°

35°

2,1 cm

 Atendendo aos dados de cada figura e sabendo que os ângulos representados 
com a mesma cor têm amplitudes iguais, determina, em centímetros, o valor de  x .

 2.1  2.2 

A

A

A

B

C

D

E

C

C

CE

D

D

D

B

B

B

x

x

x

2,5 cm

3,5 cm

3,6 cm

6,8 cm
4,2 cm

3,4 cm
5,1 cm

6,3 cm

5 cm

7 cm

2 cm

E

E

F

x F

DT5_065

 2.3  2.4 

A

A

A

B

C

D

E

C

C

CE

D

D

D

B

B

B

x

x

x

2,5 cm

3,5 cm

3,6 cm

6,8 cm
4,2 cm

3,4 cm
5,1 cm

6,3 cm

5 cm

7 cm

2 cm

E

E

F

x F

DT5_065 Na figura ao lado está representado um ter-
reno com a forma de um triângulo retângulo. 
Numa parte do terreno estão plantadas flores.

 Atendendo aos dados da figura, determina, 
em m2, a área do terreno ocupada pelas 
flores.

1

2

3

6 m 4 m

?

DT5_066

3 m

•  Síntese 
Perímetros e áreas de figuras 
semelhantes 
Semelhança de triângulos

•  Quiz 
Perímetros e áreas de figuras 
semelhantes 
Critérios de semelhança de 
triângulos 
Resolução de problemas

PROFESSOR + ALUNO

EXCLUSIVO DO PROFESSOR

Soluções 

1. São semelhantes pelo critério:
1.1 AA
1.2 LAL
1.3 LLL
1.4 LAL

2.1 3,4 cm
2.2 3 cm
2.3 1,8 cm
2.4 1,7 cm

3. 16 m2

Dossiê do Professor 

Questão de aula 52

5

87

CADERNO DE 
EXERCÍCIOS
Ficha 41, pág. 83

TREINA
Págs. 96 a 100, exs. 26 a 
31, 32 a 39, 40 a 42.

 Na figura ao lado estão representados os triân-
gulos  [PQT]  e  [PSR] .

 4.1  Justifica que os triângulos  [PQT]  e  [PSR]  
são semelhantes.

 4.2  Qual é a razão da semelhança que transfor-
ma o triângulo  [PSR]  no triângulo  [PQT] ?

 4.3  Determina, em cm2, a área do triângulo  [PSR] , sabendo que a área do 
triângulo  [PQT]  é igual a 6 cm2.

 Acerca dos triângulos  [ABC]  e  [RST] , sabe-se que:

 • AB = 24 mm ,  BC = 5,6 cm  e  CA = 0,68 dm ;

 • RS = 8,4 cm ,  ST = 102 mm  e  TR = 36 mm .

 5.1 Justifica que os triângulos são semelhantes.

 5.2  Identifica, para cada ângulo do triângulo  [ABC] , o ângulo geometricamente 
igual do triângulo  [RST] .

 Na figura ao lado, tem-se  AB
DB

 = BC
BE

 .

 6.1  Justifica que os triângulos  [ABC]  e  [DBE]  são 
semelhantes.

 6.2  Sabendo que  AD = 1
5

 AB  e que o perímetro do 

triângulo  [ABC]  é igual a 20 cm, determina, em 
centímetros, o perímetro do triângulo  [DBE] .

 Observa o paralelogramo  [PQRS]  da figura ao lado.

 Como a figura sugere:

 •  o segmento [PR] é uma diagonal do parale-
logramo e é paralelo ao segmento  [TU] ;

 •  o ponto  V  pertence à semirreta  T
•
U  .

 7.1 Completa usando os termos:

verticalmente opostos opostosalternos internos

  a) PSWR = UQWT , pois são ângulos  de um paralelogramo.

  b) PRWQ = RPWS , pois são ângulos  .

  c) PRWQ = VUWR , pois são ângulos  .

  d) VUWR = TUWQ , pois são ângulos  .

 7.2 Justifica que os triângulos  [TQU]  e  [RSP]  são semelhantes.

4

5

AJUDA Ex. 5.1

Começa por escrever 
todos os comprimentos na 
mesma unidade de medida.

6

A
D

C

E

B

DT5_068

7

S

P
T Q

U

R

DT5_069

V

AJUDA Ex. 4.1

Começa por desenhar os 
triângulos em separado e 
na mesma posição.

P

T

S R

Q4 cm

2 cm

3 cm

5 cm

DT5_067

PROFESSOR + ALUNO

•  Vídeo 
Resolução do exercício 4

EXCLUSIVO DO PROFESSOR

Soluções 

4.1 São semelhantes pelo critério 
LAL.

4.2 
1
2

4.3 24 cm2

5.1 São semelhantes pelo critério 
LLL.
5.2 Ângulos  ABC  e  TRS ; ângulos  
ACB  e  TSR  e ângulos  BAC  e  RTS .

6.1 São semelhantes pelo critério 
LAL.
6.2 16 cm

7.1 
a) opostos
b) alternos internos
c) alternos internos
d) verticalmente opostos
7.2 São semelhantes pelo critério AA.

Semelhança 
de figuras

5

Em página própria surgem os 
exercícios Treina  para o aluno 
aplicar o que aprendeu

Estão organizados por grau 
crescente de dificuldade

Na banda lateral surge a indicação 
dos exercícios que o aluno já pode 
resolver, no Manual e no Caderno de 
Exercícios, para reforçar o treino 

Vídeos com 
explicação  
da resolução

Vol. 2 pp. 86 e 87

A autora, Anabela 
Matoso, explica 
passo a passo 
a resolução, 
permitindo que 
o aluno, mesmo 
com dificuldades, 
consiga resolver 
os exercícios

 Para ajudar o 
aluno, sempre que 
é necessário surge 
uma Ajuda

Quizz
Com 
explicações 
imediatas 
que ajudam 
os alunos 
a estudar e 
esclarecer 
dúvidas

TREINA

Apoia o estudo  
autónomo do aluno
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B

A A’

B’

C’

D’

D
C

4

8
8

6
4

4

2
3

DT5_119

× 1—
2

× 2

F2F1

Razão de semelhança

A constante de proporcionalidade entre os comprimentos dos 
lados correspondentes é chamada de razão de semelhança. 

Se a razão de semelhança é:
• igual a 1, então as figuras são geometricamente iguais;
• maior do que 1, então ocorreu uma ampliação;
• menor do que 1, então ocorreu uma redução.
Notas:
1. A razão de semelhança é sempre um número positivo.
2.  Se  r  é a razão da semelhança que transforma  F1  em  F2 , então  1r   

é a razão da semelhança que transforma  F2  em  F1 .
Págs. 65 a 68

Figuras semelhantes Exemplos

Duas figuras são semelhantes se são geometricamente iguais 
ou se uma delas é uma ampliação da outra. 

As figuras A e B são geometricamente iguais.
A figura C é uma redução da figura A. 
A figura D é uma ampliação da figura A. 

Págs. 62 e 63

B

A

D
C

A’

D’

B’

C’

4
8

8

4
6

4

2 3

DT5_118

F1 F2

Polígonos semelhantes

Dois polígonos são semelhantes quando:

•  os comprimentos dos lados correspondentes são diretamente 
proporcionais;

• os ângulos internos correspondentes são iguais.

Págs. 64 a 68

Construção de figuras semelhantes

Para construir figuras semelhantes podemos utilizar o:

• método da quadrícula;

• método da homotetia. 

Método da quadrícula

DT5_120

D’ D’

A’ A’

A

D
C

B

C’ C’

B’ B’

Método da homotetia

A

A’

D

D’

C
O

C’

BB’

DT5_121

Págs. 69 a 71

A'B' = 2 * AB

A B C D

98

TREINA

Os olhos do Rafael estão a 150 cm do chão. 
Ele colocou um espelho no chão a 18 metros 
de um muro e afastou-se 120 cm para conse-
guir ver o topo do muro refletido no espelho.

Qual é, em metros, a altura do muro?

Começa por justificar a semelhança dos 
triângulos que considerares para resolver o 
problema.

Para determinar a largura de um rio, a Inês 
efetuou as medições que constam da figura 
ao lado.

Ajuda a Inês a determinar, em metros, a largura 
do rio, justificando o teu raciocínio.

Apresenta o resultado arredondado às décimas.

Considera os triângulos  [ABC]  e  [PQR]  representados na figura seguinte.

A

C

B

R

P

Q

6 cm

4 cm2 cm
3 cm

DT5_081

30° 50°
100°

Qual das opções abaixo completa corretamente a afirmação seguinte?

«Os triângulos  [ABC]  e  [PQR]  são semelhantes pelo critério  e a razão da 
semelhança que transforma  [ABC]  em  [PQR]  é  .»

(A) AA;  2 (B) LAL;  1
2

 (C) AA;  1
2

 (D) LAL;  2

Considera os triângulos  [ABC]  e  [DEF] , representados na figura seguinte. 

A B

F

D

E
C

DT5_106

100°
100°30°

30°

33.1 Justifica que os dois triângulos são semelhantes.

33.2  Admite que o triângulo  [ABC]  é uma redução do triângulo  [DEF]  de razão 0,4.

  Qual é o comprimento do maior lado do triângulo  [ABC] , sabendo que 
EF = 10 ?

30

Espelho

DT5_100

18 m 120 cm

A

B

C

D

F

A figura não está desenhada à escala.

150 cm

31

Rio

79,6 m

34,2 m

18,6 m

32

33

EXCLUSIVO DO PROFESSOR

Soluções 

30. 22,5 m

31. 43,3 m

32. (D)

33.1 São semelhantes pelo critério 
AA.
33.2 4

5 Semelhança 
de figuras

101

90 min

Semelhança 
de figuras

COTAÇÕES

 Calcula o valor da expressão numérica seguinte. 

- 1 + 5
2

 - a-1,5 + 2
3
b

Apresenta o resultado na forma de fração irredutível.

 O Rui fez um passeio pela cidade do Porto e foi assinalando no mapa o caminho 
que percorreu.

DTn5_02

5,3 cm

0,7 cm 3 cm

Escala  1 : 25 000 

 2.1  Ajuda o Rui a descobrir qual foi, em quilómetros, a distância real que 
percorreu, desde a Rotunda da Boavista até à Rua de Santa Catarina.

 2.2  Considera a função que ao comprimento  x , em centímetros, no mapa, 
faz corresponder o comprimento  f (x), em centímetros, na realidade.

  Escreve a expressão algébrica para a função  f .

 A Alpha Centauri é constituída por três estrelas e encontra-se a, aproxima-
damente,  3973 * 1016 km  da Terra.
Escreve, em quilómetros e em notação científica, a distância de Alpha 
Centauri à Terra.

 Na seguinte tabela estão indicados os quatro primeiros termos de uma 
sequência de números naturais. Admite que a regularidade se mantém.

Ordem 1 2 3 4

Termo 6 8 10 12

Qual das seguintes expressões pode representar o termo geral da sequência?

(A) 2n (B) 2n + 4 (C) 3n + 3 (D) 6n

 Resolve a equação seguinte.

x - 1 + x = 3 - 2x + 4

1 [10]

2

[6]

[4]

3 [4]

4 [3]

5 [8]

AVALIA O QUE APRENDESTE

EXCLUSIVO DO PROFESSOR

Soluções 

1. 7
3

2.1 2,25 km
2.2 f (x) = 25 000x

3. 3,973 * 1019

4. (B)

5. C.S. = {2}

•  Teste interativo 
Semelhança de figuras

5 Semelhança 
de figuras

104

EXPLORA5

Teorema de Varignon

Como referido na página 137 do volume 1, o matemático francês Pierre Varignon 
(1654-1722) concluiu que:

Os pontos médios dos lados de um quadrilátero qualquer são os vértices de um 
paralelogramo.

Tendo em conta o teorema de Varignon, propomos-te que realizes a tarefa seguinte.
Recorre a um programa de Geometria Dinâmica.

  Constrói um quadrilátero qualquer e designa os seus vértices por  A ,  B ,  C  e  D , 
tal como a figura abaixo sugere.

  Determina os pontos médios de cada um dos lados, designa-os por  E ,  F ,  G  e  
H , e constrói o quadrilátero  [EFGH] .

A

H

D

G

C

F

B

E

DT5_127

 Traça a diagonal  [BD] .

 Justifica que os triângulos  [BAD]  e  [EAH]  são semelhantes.

 Estabelece uma relação entre  HE  e  BD .

 Traça a diagonal  [AC] .

 Justifica que os triângulos  [ABC]  e  [EBF]  são semelhantes.

 Estabelece uma relação entre  EF  e  AC .

  Com base no que concluíste anteriormente, descobre a relação entre o perí-
metro do quadrilátero  [EFGH]  e a soma dos comprimentos das diagonais do 
quadrilátero  [ABCD] . Altera o quadrilátero  [ABCD]  e verifica que a relação 
que encontraste se mantém.

DTn5_05

A

H

D

G

C

F

B

E

A

H

D G C

F

B

E

1

2

3

4

5

6

7

8

9

PENSAMENTO  COMPUTACIONAL

•  Infográfico 
Matemáticos

PROFESSOR + ALUNO

EXCLUSIVO DO PROFESSOR

Soluções 

Pensamento computacional

O perímetro do quadrilátero  [EFGH]  
é igual à soma dos comprimentos das 
diagonais do quadrilátero  [ABCD] .

•  Vídeo + Simulador 
Resolução – Pensamento 
computacional

165

Dados e 
probabilidades

No conjunto de dados ao lado, as letras  a  e  b  repre-

sentam dois números naturais. 

Sabe- se que: 

• este conjunto tem uma única moda; 

•  a média deste conjunto é superior em uma unidade à média do conjunto 

2 2 3 3 3 3 3 4 5 5 5 5 5 6 6 ;

•  a mediana deste conjunto é igual à mediana do conjunto  

2 2 3 3 3 3 3 4 5 5 5 5 5 6 6 . 

Determina os valores de  a  e de  b .

3 6 5 3 5 4 
a 3 3 5 6 

2 5 3 5 2 b

PENSA  E  RESOLVE

EXPLORA

Lê o texto seguinte.

Percurso de vida de mulheres e homens na Europa

A nossa vida é constituída por diferentes etapas marcantes, tais como o início da vida escolar, a 

saída da casa dos pais e a entrada na idade adulta, com o início da atividade laboral, o casamento, 

os filhos, a reforma..., havendo grandes diferenças entre mulheres e homens.
in INE

No seguinte gráfico podes perceber essas diferenças no caso do nosso país, segundo 

dados do Eurostat relativos a 2019. 

MAT 7 — Cap. 6

EE.2018.0009.AA.01.01

dtN6_36
4ª prova

21·02·2022 — R Coelho

Início da
escolaridade

obrigatória
(6 anos)

Início da
escolaridade

obrigatória
(6 anos)

Início do
primeiro
emprego
(23 anos)

Início do
primeiro
emprego
(23 anos)

Saída da
casa dos

pais
(30,2 anos)

Saída da
casa dos

pais
(28,2 anos)

Nascimento

do primeiro
filho

(29,6 anos)

Primeiro
casamento

(30,4 anos)

Primeiro
casamento

(32,2 anos)

Reforma
(60,3 anos)

Reforma
(59,6 anos)

Esperança
de vida

(84,3 anos)

Esperança
de vida

(78,1 anos)

10 30 40 50 60 70 80 90

0 20

Percurso de vida de mulheres e homens em Portugal

Fonte: Eurostat, 2019

Propomos que, em conjunto com os teus colegas, investigues as diferenças que 

existem em algumas das etapas em relação a outro(s) país(es) da União Europeia.

INVESTIGA

EXCLUSIVO DO PROFESSOR

Soluções 

Pensa e resolve

a = 3  e  b = 22  ou  a = 22  e  b = 3

103

90 min
Semelhança de figuras

COTAÇÕES

 Os polígonos  P1  e  P2 , representados na figura ao lado, são semelhantes.Os comprimentos de dois lados corres-pondentes são, tal como a figura sugere, 12 cm e 4 cm.
O perímetro do polígono  P2  é igual a 14 cm.

Qual é, em centímetros, o perímetro do polígono  P1 ?

 Para determinar o comprimento de um lago, foram efetuadas algumas 

medições.
Tal como a figura sugere:
• AC = 12 m
• BC = 3 m
• CE = 5 m
• ABWC = DEWC

 11.1 Justifica que os triângulos  [ABC]  e  [DEC]  são semelhantes.
 11.2  Atendendo à figura, determina, em metros, o comprimento do lago. O pentágono  [E'F'G'H'I']  foi obtido do pentágono regular  [EFGHI]  por uma homotetia de centro  O .Sabe-se que:
• OE = 4 cm
• EE' = 2 cm
• E'F' = 4,5 cm
Qual é, em centímetros, a soma dos perímetros dos pentágonos?
(A) 37,5
(C) 52,5 (B) 45

(D) 60

FIM

10

[6]

11

A

B

E

D
C

12 m

5 m

3 m

DT5_134

[5]

[6]12

[3]

[100]

12 cm
4 cm

DT5_133

P1

P2

O E

F

G

E’

DT5_135

F’

H

H’

G’

I’
I

AUTOAVALIAÇÃO
Que cotação obtiveste?

100

75

50

25

EXCLUSIVO DO PROFESSORSoluções 
10. 42 cm
11.1 São semelhantes pelo critério AA.

11.2 20 m 
12. (A)

Dossiê do Professor 
Miniteste 5

•  Link 
Kahoot: Semelhança de figuras

6

Resumo dos 
conteúdos 
acompanhado 
de exemplos

Contém remissões 
para as páginas 
da explicação

Na margem, no final, 
surge uma escala de 
autoavaliação

Ficha formativa cumulativa, com duração 
e cotações, para o aluno aferir os seus 
conhecimentos

Os exercícios estão organizados por 
conteúdo e têm o grau de dificuldade 
identificado

Conjunto de atividades que promovem 
o desenvolvimento de competências 
previstas no Perfil dos Alunos

Vol.2 p. 88

Vol. 2 p. 101

Vol.2 p. 98

Pensa e resolve  são 
desafios interessantes 
para o aluno realizar 
de forma autónoma  
ou em grupo

Pensamento computacional  
atividade prática complementada por 
animações interativas, vídeos tutoriais 
e vídeos com resoluções passo a passo 

Investiga  atividade de 
investigação para ir mais além
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× 1—
2

× 2

F2F1

Razão de semelhança

A constante de proporcionalidade entre os comprimentos dos 
lados correspondentes é chamada de razão de semelhança. 

Se a razão de semelhança é:
• igual a 1, então as figuras são geometricamente iguais;
• maior do que 1, então ocorreu uma ampliação;
• menor do que 1, então ocorreu uma redução.
Notas:
1. A razão de semelhança é sempre um número positivo.
2.  Se  r  é a razão da semelhança que transforma  F1  em  F2 , então  1r   

é a razão da semelhança que transforma  F2  em  F1 .
Págs. 65 a 68

Figuras semelhantes Exemplos

Duas figuras são semelhantes se são geometricamente iguais 
ou se uma delas é uma ampliação da outra. 

As figuras A e B são geometricamente iguais.
A figura C é uma redução da figura A. 
A figura D é uma ampliação da figura A. 

Págs. 62 e 63

B

A

D
C

A’

D’

B’

C’

4
8

8

4
6

4

2 3

DT5_118

F1 F2

Polígonos semelhantes

Dois polígonos são semelhantes quando:

•  os comprimentos dos lados correspondentes são diretamente 
proporcionais;

• os ângulos internos correspondentes são iguais.

Págs. 64 a 68

Construção de figuras semelhantes

Para construir figuras semelhantes podemos utilizar o:

• método da quadrícula;

• método da homotetia. 

Método da quadrícula

DT5_120

D’ D’

A’ A’

A

D
C

B

C’ C’

B’ B’

Método da homotetia

A

A’

D

D’

C
O

C’

BB’

DT5_121

Págs. 69 a 71

A'B' = 2 * AB

A B C D Conjunto de exercícios para o aluno praticar 
e consolidar as aprendizagens

No final do capítulo  
o aluno encontra:

Essencial

Treina +

Avalia o que aprendeste

Explora
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Planificação - Tetraedro regular 

Planificação - Dodecaedro regular

2. Figuras geométricasFICHA

EXERCÍCIO RESOLVIDO

  Determina a soma das 
amplitudes dos ângulos 
internos e dos ângulos 
externos de um hexágono.

 Resolução: 
 Um hexágono tem 6 lados (n = 6). 
 A soma das amplitudes dos ângulos internos é: 
 (6 - 2) * 180° = 4 * 180° = 720°
  A soma das amplitudes dos ângulos externos é 

360°.

1

SÍNTESE

• A soma das amplitudes dos ângulos internos de 
um polígono de  n  lados é dada por   (n - 2) * 180°    .

• A soma das amplitudes dos ângulos externos 
de um polígono é  360°   .

Consulta as páginas 74 a 76 
do vol. 1 do teu manual.1

CÁLCULOS AUXILIARES:
 Determina a soma das amplitudes dos ângulos internos e dos ângulos externos 

de um undecágono. 

 Qual é a amplitude de cada ângulo interno de um icoságono regular? 

A   156° B   162° C   168° D   174°

 De acordo com os dados dos polígonos da figura seguinte, determina as ampli-
tudes  a  e  b .

DT2_06

62°
44°

50°

135°

α

α

α

58° 116°
37°

�

 

1
AJUDA Ex. 1

Um undecágono é um 
polígono com 11 lados.

2 AJUDA Ex. 2

Um icoságono é um 
polígono com 20 lados.

3

15 Soma das amplitudes dos ângulos 
internos e externos de um polígono

DT2_05

31

EXCLUSIVO DO PROFESSOR

Soluções 

1. 1620° e 360°

2. B

3. a = 105°  e  b = 117°

COTAÇÕES CÁLCULOS AUXILIARES:

Nome

N.O Turma Data1TESTE
90 min 

 Completa com um dos símbolos  å  ou  ∫ . 

1.1 1  Q 1.2 0  N 1.3  -   12 _ 
3

     Z

1.4  3   N 1.5 2    1 _ 
3

     Q 1.6 1,25  Z

 Considera os pontos representados na reta numérica da figura seguinte. 

21–1

B C

0

DA

2.1 Indica as abcissas dos pontos  A ,  B ,  C  e  D . 

2.2  Assinala, na reta numérica, os pontos  E  e  F  de abcissas  - 0,8  e  1    2 _ 
5

    , 
respetivamente. Apresenta todos os cálculos que efetuares.

 Numa mesa estão colocados quatro recipientes, A, B, C e D, por ordem 
crescente das suas capacidades. 

 A B C D 

    

Sabe-se que as capacidades dos recipientes podem ser representadas pelas 

seguintes frações do litro:     5 _ 
6

    ,     5 _ 
8

    ,     7 _ 
8

     e     7 _ 
12

    .

Associa a cada recipiente a sua capacidade, preenchendo as etiquetas. 
Apresenta todos os cálculos que efetuares.

1 [6 ** 1]

2

[8]

[6]

3 [6]

101

EXCLUSIVO DO PROFESSOR

Soluções 

1.1 å
1.2 å
1.3 å
1.4 å
1.5 å
1.6 ∫

2.1 A 1 -    7 _ 
5

    ;  B 1 -    3 _ 
5

    ;

C 1    1 _ 
5

    ;  D 1    9 _ 
5

   

2.2 

21–1

BE C

0

DA F

3. A "    7 _ 
12

    ;  B "    5 _ 
8

    ;

C "    5 _ 
6

    ;  D "    7 _ 
8

   

7

Inclui:

• Fichas de revisões 

• Fichas de treino com resumos dos conteúdos

• Fichas Treina +  

• Testes 

• Soluções de todos os exercícios 

• Materiais manipuláveis 

2. Caderno 
de Exercícios

Treino apoiado para 
promover a autonomia 

do aluno

«Ajuda» junto aos 
exercícios para 
apoiar o aluno no 
estudo autónomo

Cada ficha começa 
com um pequeno 

resumo e um 
exercício resolvido

Espaço na  
margem  para 
o aluno efetuar 
cálculos auxiliares

Materiais 
manipuláveis

Testes   
Parte do Caderno de Exercícios 
onde o aluno pode, autonomamente, 
preparar-se para os momentos de 
avaliação sumativa
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1. Num dia do mês de janeiro de 2022 em algumas cidades europeias as temperaturas máximas 

e as temperaturas mínimas, em °C, registadas são as que constam da tabela seguinte: 

 

1.1 Qual foi a cidade em que se registou a temperatura mínima mais baixa? 

 

1.2 Qual é a diferença entre a temperatura máxima e a temperatura mínima em Luxemburgo. 

 

1.3 Qual é a diferença entre as temperaturas máximas de Roma e Moscovo? 

 

2. Qual das seguintes afirmações é verdadeira?    A. O número − 12
3  não é um número inteiro.    B. O número |−3| é um número natural.    C. O número 6

3 é um número racional não inteiro. 
   D. O número 1,25 é um número inteiro. 

 

3. Qual dos números seguintes está entre − 5
7  e − 6

7 ?    A. − 9
14 

   B. − 10
14 

   C. − 11
14 

   D. − 13
14 

 

4. Considera o seguinte conjunto de números racionais 𝐴𝐴𝐴𝐴 = �−3;   − 1;   − 3
5 ;    3

5 ;   2,5;   3 �. 

Dos elementos do conjunto 𝐴𝐴𝐴𝐴, indica: 4.1 um número racional negativo não inteiro; 
 

4.2 um número inteiro negativo cujo valor absoluto seja superior a 2; 

 

4.3 um número racional positivo não inteiro cujo simétrico seja superior a −2. 

 

 

 

 

 

 
 

 
 

Nome                                                                                    N.o          Turma              Data              /          /  

Avaliação                           E. Educação                                            Professor 

 

Teste 1 B 
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1. Num dia do mês de janeiro de 2022 em algumas cidades europeias as temperaturas máximas 

e as temperaturas mínimas, em °C, registadas são as que constam da tabela seguinte: 

 

1.1 Escreve por ordem crescente as temperaturas mínimas nas cidades destacadas a seguir. 

 

 

1.2 Qual foi a cidade em que se registou a temperatura mínima mais baixa? 

   A. Cracóvia    B. Budapeste    C. Moscovo    D. Viena 

 

1.3 Qual é a diferença entre a temperatura máxima e a temperatura mínima 

em Luxemburgo?  

 

1.4 Qual é a diferença entre as temperaturas máximas de 

Roma e Moscovo? 

 

2. Qual dos seguintes números não é inteiro? 

   A. −
12
3

    B. 62    C. 32    D. −4 

 

3. Considera os seguintes números:    
1
2
 , 32 , 23 , 53 , 94 e 5

4
. 

Completa as seguintes desigualdades com um dos números. 

a) 0 <. . . . . < 1 b) 13 <. . . . . < 4
3
 c) 34 <. . . . . < 7

4
 

 
 

    

    

Nome                                                      
                              N.o          Turma              Data              /          /  

Avaliação                           E. Educação                                            Professor 

 

Teste 1 C 

      

 
 

 

3. Dossiê 
do Professor

Todos os materiais 
disponíveis em formato 
editável na    
exclusivamente para 
adotantes

Inclui:
• Planificações 
• Fichas diferenciadas A e B

Destaque para a diversidade 
dos instrumentos de avaliação:
• Ficha de diagnóstico
• Ficha Depressa e bem
• Questões de aula
• Minitestes 
• Testes A, B e C 
• Fichas de recuperação 
• Rubricas de avaliação  

Disponibilizam-se ainda:
• Atividades de projeto 

interdisciplinar  
e respetivos guiões  
de articulação:

 – O Sistema Solar
 – A Calçada Portuguesa
 – Vamos Poupar Água
 – Portugal de Lés a Lés
 – A Escola Noutra Escala
 – Um Censo na Tua Escola

• Resoluções do Manual,  
do Caderno de Exercícios  
e dos materiais do Dossiê 
do Professor

Dossiê do Professor  
muito completo
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Avaliar e aprender 
numa cultura de
inovação pedagógica

AVALIAÇÃO BASEADA EM CRITÉRIOS

WEBINAR
EXCLUSIVO

Uma proposta de orientação prática, que apoia uma efetiva avaliação 
baseada em critérios.

Nesta publicação destacamos:

 • Avaliação formativa e sumativa: conceitos, propósitos e práticas

 • Critérios de avaliação e a sua utilização na avaliação e na classificação

 • Diversificação dos processos de recolha de informação

 • Participação dos alunos nos processos de avaliaçãoDOMINGOS FERNANDES

AVALIAÇÃO BASEADA EM CRITÉRIOS

Para futuros utilizadores do projeto
Um apoio efetivo à implementação de uma 
avaliação baseada em critérios, com explicação 
detalhada sobre a operacionalização em sala 
de aula.

Consulte o webinar mais recente 
sobre a temática através do código QR.

Agora que já sabes verificar se dois polígonos são semelhantes, vamos ver critérios específicos para os 
triângulos.

Critério Lado-Lado-Lado (LLL)
Dois triângulos são semelhantes se tiverem os lados correspondentes diretamente proporcionais.

 Exemplo:

Critério Lado-Ângulo-Lado (LAL)
Dois triângulos são semelhantes se tiverem dois pares de lados correspondentes diretamente propor-
cionais e os ângulos formados por esses lados forem iguais em ambos os triângulos. 

 Exemplo:

Critério Ângulo-Ângulo (AA)
Dois triângulos são semelhantes se têm dois ângulos correspondentes iguais. 

 Exemplo: 

Ficha 18  Critérios de semelhança de triângulos

 Um dos erros comuns na aplicação do critério LAL é não ter em conta que os ângulos iguais têm de 
ser aqueles que ficam entre os lados correspondentes. Observa o exemplo seguinte:

A

C

B8 cm

6 cm

A’

C’

B’16 cm

12 cm

A

C

B A’

C’

B’

A

C

B
37o

A’

C’

B’
37o

10 cm

20 cm

6 cm

8 cm

12 cm

16 cm

A

C

B3 cm

4 cm
35°

35°

8 cm

6 cm
A’

C ’

B ’

Começa por identificar os lados 
correspondentes em cada triângulo.
Os triângulos são semelhantes pois:

A’B’
AB  = 2 ;  A’C’

AC  = 2  e  B’C’
BC  = 2

Também aqui é preciso identificar 
quais são os lados correspondentes e 
os ângulos iguais em cada triângulo.
Os triângulos são semelhantes pois:

A’B’
AB  = 2 ;  A’C’

AC  = 2  e  B’Â’C’ = BÂC = 90°

Neste caso deves começar por identificar os 
ângulos correspondentes em cada triângulo.
Os triângulos são semelhantes pois:
B’Â’C’ = BÂC = 90°;  C’B’A’ = CBA = 37°

Apesar de haver dois pares de lados proporcionais,  A’B’
AB

 = 2 ;  B’C’
BC

 = 2,

e dois ângulos iguais, BÂC = B’Ĉ’A’ = 35°, os triângulos não são 
semelhantes pois os ângulos iguais não são formados pelos lados 
proporcionais.

36

Semelhanças de figuras
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1. Num dia do mês de janeiro de 2022 em algumas cidades europeias as temperaturas máximas 

e as temperaturas mínimas, em °C, registadas são as que constam da tabela seguinte: 

 

1.1 Qual foi a cidade em que se registou a temperatura mínima mais baixa? 

 

1.2 Qual é a diferença entre a temperatura máxima e a temperatura mínima em Luxemburgo. 

 

1.3 Qual é a diferença entre as temperaturas máximas de Roma e Moscovo? 

 

2. Qual das seguintes afirmações é verdadeira?    A. O número − 12
3  não é um número inteiro.    B. O número |−3| é um número natural.    C. O número 6

3 é um número racional não inteiro. 
   D. O número 1,25 é um número inteiro. 

 

3. Qual dos números seguintes está entre − 5
7  e − 6

7 ?    A. − 9
14 

   B. − 10
14 

   C. − 11
14 

   D. − 13
14 

 

4. Considera o seguinte conjunto de números racionais 𝐴𝐴𝐴𝐴 = �−3;   − 1;   − 3
5 ;    3

5 ;   2,5;   3 �. 

Dos elementos do conjunto 𝐴𝐴𝐴𝐴, indica: 4.1 um número racional negativo não inteiro; 
 

4.2 um número inteiro negativo cujo valor absoluto seja superior a 2; 

 

4.3 um número racional positivo não inteiro cujo simétrico seja superior a −2. 

 

 

 

 

 

 
 

 
 

Nome                                                                                    N.o          Turma              Data              /          /  

Avaliação                           E. Educação                                            Professor 

 

Teste 1 B 

 
     

 
 

 

MAT 7  
+Inclusão

Apoio ao trabalho de 

diferenciação pedagógica 

do Professor

22 fichas de trabalho para 
promover o ensino inclusivo

Disponível em 
formato editável 
na   
exclusivamente 
para adotantes

Explicação 
alternativa com 

identificação 
de estratégias 

diferenciadas e 
identificação de 

erros comuns

Exercícios simples 
e orientados 

para ajudar os 
alunos com mais 

dificuldades

9
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4. Manual interativo 
e recursos digitais

NOVO

Exercícios

Aceda ao Caderno de Atividades 
ou aos materiais do Dossiê do 
Professor, sem sair da página.

Explore os recursos 
digitais dentro da página 
e veja em simultâneo os 
exercícios do Manual

Num só clique, mostre as soluções, alínea 
a alínea, ou para a totalidade das atividades 
da página. Permite limpar e voltar a fazer

Responda às atividades do manual, 
escrevendo diretamente nas páginas 
e fazendo a correção automática

Manual Interativo

Agora já pode escrever no seu Manual 
e fazer correção automática

Projete o Manual Interativo e experimente a 
forma mais fácil de trabalhar em sala de aula

www.mat7.te.pt

10
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Apoio digital:

Exercícios

Aceda ao Caderno de Atividades 
ou aos materiais do Dossiê do 
Professor, sem sair da página.

Explore os recursos 
digitais dentro da página 
e veja em simultâneo os 
exercícios do Manual

Num só clique, mostre as soluções, alínea 
a alínea, ou para a totalidade das atividades 
da página. Permite limpar e voltar a fazer

Responda às atividades do manual, 
escrevendo diretamente nas páginas 
e fazendo a correção automática

Manual Interativo

Agora já pode escrever no seu Manual 
e fazer correção automática

Projete o Manual Interativo e experimente a 
forma mais fácil de trabalhar em sala de aula

•  Manual interativo 

•  Visualizador de sólidos

•  Vídeos MathGurl em cada capítulo

•  Simuladores em GeoGebra®

•  Vídeos com resolução de exercícios

•  Animações interativas sobre a utilização 
de aplicações informáticas para o 
desenvolvimento do pensamento 
computacional - Scratch, GeoGebra, Excel  
e Google Sheets

•  Vídeos tutoriais para cada aplicação 
informática

•  Vídeos com resoluções passo a passo para a 
exploração dos exercícios de cada aplicação

•  Apresentações em PowerPoint®

•  Animações

•  Infográfico 

•  Sínteses

•  Linha do tempo

•  Atividades interativas 

•  Folhas de cálculo

•  Jogo “Quem quer ser matemático”

•  Quiz

•  Kahoot®

•  Testes interativos  
(versões exclusivas do Professor)

•  Resoluções projetáveis do Manual  
e do Caderno de Exercícios 

Recursos digitais  
estimulantes e inovadores

APP
Aula digital

•   Vídeos para 
compreender  
e rever melhor  
a matéria

•   Quizzes rápidos com 
explicação imediata

•   Avaliação  
do progresso

•   Acesso em  
qualquer lugar

11
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www.mat7.te.pt

Conteúdos digitais
Vasto conjunto de recursos 

digitais, em articulação com 
o manual, que contribuem 
para o desenvolvimento de 

competências digitais: 
Apresentações, Folhas de 
cálculo, Scratch, Vídeos, 

GeoGebra, Apresentações, 
Quiz, Kahoot, etc.

Apoio ao estudo
Estimula-se o trabalho e o 

estudo autónomo do aluno, 
disponibilizando:

No Manual:
Dicas que apoiam na resolução  
de alguns exercícios do manual;
Sistematizações de conteúdos  

em diferentes formatos  
(esquemas, textos, etapas). 

No Caderno de Exercícios:
Resumos com exemplos;
Secção de preparação  

para os testes.

Na Aula Digital:
Recursos digitais de apresentação 

e revisão de conteúdos, exercitação 
e verificação das aprendizagens. 

Cidadania
Nas atividades e na 

sua contextualização 
procura-se promover 
a Educação para a 

Cidadania.

Inclusão
Disponibilizamos materiais 

promotores do trabalho 
diferenciado, adequados 
aos diferentes ritmos de 

aprendizagem dos alunos, 
concretamente no Dossiê 

do Professor e na brochura 
MAT 7 +Inclusão.

Interdisciplinaridade
Remissões exclusivas 

do Professor na banda 
lateral e sugestões de 
projetos no Dossiê do 

Professor.

Apoio extra ao professor
O Manual do Professor com sugestões no 
âmbito da interdisciplinaridade, soluções 
e remissões para outros componentes e 

recursos na banda lateral.

 O Dossiê do Professor com um conjunto 
de materiais de apoio à planificação, 

avaliação formativa e sumativa, 
articulação interdisciplinar, educação 

inclusiva, etc.

Perfil dos Alunos
As atividades propostas 
foram pensadas para 
o desenvolvimento das 

competências previstas no 
Perfil dos Alunos, em particular 

o Raciocínio e resolução 
de problemas, Pensamento 

crítico e criativo, Saber 
científico, técnico e 

tecnológico, entre outras.

60
06
73
1
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